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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– Logan… estás a ouvir-me?

			Frustrada com aquela nova interrupção, Logan Copeland desviou o olhar do guião do espetáculo, tirou os auscultadores e olhou, furiosa, para o seu assistente Joe López que, normalmente, era muito competente. Começara a considerá-lo um génio e uma bênção, mas, naquele momento, não era uma coisa nem outra.

			– Temos um problema – disse Joe.

			– Mais um? – inquiriu ela, com incredulidade.

			Faltavam menos de vinte e quatro horas para o baile de beneficência que se celebraria no dia seguinte à noite. Seria o maior evento na sua carreira até à data e o ensaio técnico do desfile de moda estava a ser um desastre.

			– Não tenho tempo para ninharias – disse a Joe. – A menos que queiras gerir o baile de amanhã e…

			– Receio que não seja uma ninharia – interrompeu ele, muito sério. – Não posso tratar disto sozinho.

			– Porquê? E porque é que, de repente, só há problemas? – quis saber ela.

			– É uma loucura. Há imensas câmaras e imprensa lá fora.

			O rosto de Logan iluminou-se.

			– Mas isso é ótimo! Isso significa que a equipa de publicidade está a fazer bem o seu trabalho.

			– Não vieram por causa do baile de amanhã. O baile não lhes interessa. Vieram por ti. 

			De repente, Logan mal conseguia respirar. Apertou a pasta contra o peito, com os auscultadores a pender dos dedos.

			– Por causa da conferência de imprensa sobre o baile? – inquiriu, num tom trémulo.

			– Não. – Joe afundou as mãos nos bolsos das calças de ganga. 

			Joe era um rapaz inteligente, de uns vinte e tal anos e acabado de sair da universidade. Há alguns anos, começara a trabalhar para Logan, pouco depois de o seu mundo ter rebentado em mil pedaços por causa do escândalo em torno do pai, Daniel Copeland, e transformara-se numa ajuda inestimável para ela. 

			Muitos tinham-lhe virado as costas ao descobrir que o pai era um estelionatário da pior índole e um ladrão que não só roubava os ricos, mas também a classe trabalhadora. Deixara todos os seus clientes praticamente na bancarrota ou numa situação ainda pior.

			Joe, que crescera num bairro marginal de Los Angeles marcado pela violência dos gangues de rua, não se importara com aquele escândalo. Só procurava um emprego e ela precisava de um assistente.

			Sabia, como todos sabiam, o que o pai dela fizera, mas, ao contrário da maioria das pessoas, também sabia o preço terrível que ela tivera de pagar. Na maioria dos negócios e círculos sociais, continuava a ser persona non grata. Só conseguira encontrar trabalho como organizadora de eventos como aquele, de fundações sem espírito lucrativo.

			– Vieram por ti – repetiu Joe. – Por causa do teu pai. – Havia preocupação e compaixão no seu olhar. Baixou o tom de voz e acrescentou: – Aconteceu alguma coisa.

			Logan sentiu novamente essa tensão no peito que a impedia de respirar.

			– Não viste o telemóvel? – inquiriu o assistente. – Deves ter recebido alguma chamada ou alguma mensagem… Procura.

			Contudo, Logan, normalmente concentrada e decidida, não conseguia mexer-se. Ficara gelada, paralisada. 

			– Libertaram-no? – perguntou, num sussurro. – Os seus sequestradores…? 

			– Vê o telemóvel – repetiu alguém com uma voz profunda e áspera e com impaciência.

			Virou-se e esbugalhou os olhos ao ver Rowan Argyros. Os seus olhos verdes observavam-na com desprezo. 

			Logan ergueu o queixo e cerrou os dentes para disfarçar a raiva e o pânico que a embargara. Só lhe ocorria uma possível explicação para a presença de Rowan Argyros, porque era impossível que tivesse ido lá por vontade própria. Há três anos, deixara muito claro o que pensava dela.

			Contudo, não queria recordar essa noite, nem o dia seguinte, nem as semanas e os meses que se tinham seguido… Não queria dar mais munição a Rowan e muito menos quando se tratava de um ex-comandante militar. 

			Não tinha um ar muito marcial ali, à frente dela, nem tivera na noite em que o conhecera num leilão de solteiros em benefício das crianças mutiladas em países devastados pela guerra que precisavam de próteses. Ele fora um desses solteiros e ela ajudara a organizar o evento. As mulheres tinham licitado como loucas por ele e a licitação não parara de subir. Não tinha dinheiro para licitar, mas quando olhara para ela, sentira-se excitada e dera por si a licitar por ele. Ou, mais exatamente, por uma noite com ele.

			«Só» lhe custara alguns milhares de dólares. Os remorsos tinham-na assaltado quando a leiloeira proclamara: «A Logan Lane vence!» Não conseguia acreditar no que fizera. Gastara o crédito todo do seu cartão numa noite com um estranho. 

			Naquela época, nem sequer ouvira falar da sua empresa, a Dunamas Maritime. Não sabia se era uma seguradora de iates, uma construtora naval ou um exportador marítimo de mercadorias. E era evidente, a julgar pelo sorriso brincalhão que lhe lançara no fim da licitação, que ele tinha consciência de que ignorava quem era. Sabia porque licitara por ele: Porque era alto, de ombros largos e as suas feições rivalizavam com as dos modelos mais atraentes do mundo. Licitara porque era irresistível. A licitação fora muito competitiva e não era de estranhar, porque era muito bonito: Bronzeado, de cabelo escuro com algumas madeixas clareadas pelo sol e olhos pardos arrebatadores.

			Naquela noite, observara-a com um sorriso do palco e, só agora, em retrospetiva, tinha consciência do que se escondera por trás desse sorriso brincalhão: Desafiara-a para continuar a licitar e ela fizera-o, demonstrando como era fraca e fácil de manipular. 

			Nessa mesma noite, fizera-a dele várias vezes, fazendo-a gritar o seu nome cada vez que alcançava o orgasmo. O sexo com ele fora tão ardente, tão intenso… Com qualquer outro homem, ter-se-ia sentido incomodada, mas não com ele. O horror viera depois, quando Rowan descobrira que não era Logan Lane, mas Logan Lane Copeland.

			Se já era desagradável que as pessoas que nem conhecia a odiassem por ser uma Copeland, pior ainda fora que o homem com quem perdera a virgindade lhe chamasse «ordinária». Um homem que, para cúmulo, era um dos melhores amigos do marido da sua irmã gémea. De todos os homens que havia no mundo… Porque escolhera alguém como Rowan Argyros para a sua primeira vez? 

			A sua carreira fulgurante no exército não poderia surpreender ninguém: Não receava correr riscos e tinha uns nervos de aço. Além disso, sabia aproveitar a mínima oportunidade e devastava qualquer obstáculo que encontrasse no seu caminho. Logan sabia demasiado bem: Fizera o que quisera com ela e, depois, destruíra-a. 

			Detestava pensar no passado. De facto, até há apenas um ano, não fora capaz de enfrentar a realidade e começar a ter a esperança de um futuro melhor, ainda que, para isso, tivesse de perdoar o pai e perdoar-se. Pelo menos, estava a tentar.

			– Querem dizer que o meu pai está…? – murmurou, olhando para Rowan. 

			Ele hesitou por um instante, antes de assentir, mas as suas feições não se suavizaram.

			Logan tentou fazer com que a sua voz não tremesse quando perguntou como o tinham matado.

			Ao ver que Rowan hesitava novamente, soube que conhecia todos os detalhes. Como podia não os saber? Era um especialista na luta contra a pirataria no mar. O seu centro de operações era em Nápoles, embora também tivesse escritórios em Atenas e Londres e uma propriedade rural imensa na Irlanda. Embora não soubesse por ele, mas porque a sua irmã Morgan e o seu cunhado, Drakon Xanthis, lhe tinham contado depois do casamento. 

			– Isso importa? – perguntou Rowan, num tom frio.

			O coração de Logan martelava contra as costelas. Teria preferido que tivessem sido as irmãs Morgan ou Jenna a dar-lhe a notícia. Ou até o seu irmão mais velho, Bronson. Ter-lho-iam dito de um modo muito diferente.

			– O que lhe fizeram? – inquiriu.

			Sentia um nó no estômago só de pensar que o pai, que os sequestradores tinham mantido retido em algum lugar à frente da costa de África, fora executado. As pernas fraquejavam, a cabeça dava voltas…

			– Não acho que queiras saber – declarou Rowan, mas a sua voz parecia vir de muito longe. 

			Não conseguia vê-lo bem. Estava tudo desfocado. Pestanejou, confusa e, de repente, foi como se a escuridão a envolvesse…

			 

			 

			Rowan precipitou-se para a frente ao ver que Logan ia desmaiar, mas estava demasiado longe, tal como Joe, e nenhum deles conseguiu impedir que caísse, batendo com a cabeça na beira do palco. Praguejou enquanto se baixava e lançou um olhar irritado ao inútil Joe, que também não fora capaz de evitar a sua queda.

			Ainda estava inconsciente quando pegou nela ao colo. Os seus olhos pousaram na têmpora de Logan. Fizera um corte com o golpe e o sangue manchara um pouco o seu cabelo loiro. Ia ficar com uma boa nódoa negra e, provavelmente, também teria uma boa dor de cabeça quando voltasse a si.

			Não perdera a sua beleza, pensou, permitindo-se um instante para admirar as suas maçãs do rosto marcadas, os seus lábios carnudos e o seu nariz aristocrático. Se fosse apenas uma cara bonita, poderia ter-se perdoado pelo erro que cometera ao ir para a cama com ela há três anos, mas não era apenas uma jovem bonita, era um membro da família Copeland, pessoas profundamente imorais. E se o desagradara descobrir que era uma Copeland, pior ainda era pensar que o dinheiro que pagara na licitação de beneficência para passar uma noite com ele era dinheiro proveniente de desfalques.

			– Pega nas coisas dela – indicou a Joe.

			Irritava-o estar a ocupar-se pessoalmente daquele assunto. Devia ter enviado um dos seus homens. Todos os membros da sua equipa de operações especiais, da Dunamas Intelligence, tinham pertencido a algum grupo militar de elite: Os Navy Seals dos Estados Unidos, as Forças Especiais britânicas, o Grupo Alfa da Rússia, o Grupo de Intervenção da Esquadra Nacional da França, as Forças Especiais da Marinha espanhola… Todos eles estavam preparados para missões de resgate e poderia ter enviado qualquer um deles. No entanto, a verdade era que não queria nenhum dos seus homens perto dela. Pensara que era para os proteger dela, mas, nesse momento, com ela ao colo, sabia que se tratava de algo muito mais pessoal e primário. Não queria nenhum outro homem perto dela porque, mesmo três anos depois daquela noite juntos, sentia que lhe pertencia.

			 

			 

			Logan estava a tentar abrir os olhos, mas não conseguia. Doía-lhe a cabeça e os seus pensamentos eram muito confusos. Sentia que alguém a levava ao colo e que estavam a subir umas escadas, mas… para onde? Ouvia uma respiração forte. Os braços que a seguravam eram quentes. Esforçou-se para abrir os olhos, tentando recordar o que acontecera. Olhou para cima e viu um queixo robusto, angular e com uma sombra leve de barba. E, então, aquela cara inclinou-se para a observar também e, quando os seus olhos se encontraram, todo o seu corpo ficou tenso. Rowan!

			De repente, começou a recordar: Joe a dizer-lhe que havia um problema – alguma coisa sobre o seu pai, – e Rowan a aparecer de repente… 

			– Solta-me agora mesmo! – ordenou.

			Ignorou-a e continuou a subir um degrau atrás do outro. Uma sensação de pânico apoderou-se de Logan.

			– O que está a acontecer? Porque me levas ao colo? – exigiu saber, remexendo-se e esperneando.

			Rowan não a soltou.

			– Porque desmaiaste e estás a sangrar.

			– Não é verdade.

			– É claro que é. Bateste com a cabeça no palco quando caíste e talvez tenhas um traumatismo craniano.

			– Estou bem – replicou ela, remexendo-se novamente. – Põe-me no chão de uma vez. Consigo andar.

			– Olha, temos de sair daqui o quanto antes. Não temos tempo para discussões.

			Tinham chegado ao topo da escada. Rowan abriu a porta que havia à frente deles com um pontapé e Logan viu que estavam no terraço do edifício.

			– Onde está o Joe? Preciso de falar com ele!

			– Não te preocupes. Vem atrás de nós, com as tuas coisas – informou ele, enquanto saíam para o sol brilhante da Califórnia.

			– Com as minhas coisas…? Mas porquê…?

			– Explico-te tudo depois de descolarmos. Chega de conversa, por enquanto.

			Havia um helicóptero à espera deles. O piloto saiu com um salto e abriu-lhes a porta. Rowan acabara de a deixar num dos bancos quando Joe apareceu.

			– Logan… – chamou-a, tentando chegar até ela.

			No entanto, Rowan levantou um braço para impedir que se aproximasse.

			– Dá-me as coisas dela e vai-te embora – disse.

			Logan inclinou-se para agarrar a manga de Joe.

			– Irás a minha casa? – suplicou. – Preciso que te encarregues de…

			– Claro – interrompeu ele. – Para onde vais? Quando voltarás?

			– Liga-te depois – disse Rowan, com aspereza. – E, agora, despeçam-se.

			– Não te preocupes com nada – disse Joe a Logan. – Podes contar comigo.

			Rowan afastou-o para entrar no helicóptero e fechou a porta enquanto Joe se afastava, fugindo do vendaval que as hélices levantavam. Sentou-se à frente de Logan e inclinou-se para ela para verificar se prendera bem o arnês de segurança, puxando uma das correias dos ombros que se ajustavam no peito. Ao deslizar os dedos pela correia, os seus dedos tocaram num seio de Logan, que sentiu como o mamilo endurecia.

			– Está demasiado larga? – perguntou.

			– Com os teus dedos aí, sim – queixou-se ela, espantada. 

			Rowan afastou a mão, mas, ao fazê-lo, os seus dedos voltaram a tocar nela e assaltou-a a lembrança daquela noite, há anos, em que pusera o seu mamilo na boca, sugando-o e lambendo-o até a levar ao orgasmo. E, não contente com isso, Rowan aplicara-se a fundo, explorando o seu corpo e mostrando-lhe todas as formas como um homem podia fazer com que uma mulher alcançasse o clímax. 

			Logan mordeu o lábio, esforçando-se para afastar essas lembranças, e o helicóptero elevou-se, abandonando o terraço do Hotel Park Plaza. Ascenderam tão depressa que Logan sentiu um nó no estômago. Levou uma mão à têmpora e sentiu algo peganhento no cabelo. Ao afastar a mão, viu que os dedos estavam manchados de sangue. Rowan dissera a verdade. 

			– Sei que és especialista em resgates e espionagem – disse a Rowan, – mas… isto de fugir de helicóptero não é um pouco… exagerado?

			Rowan deu-lhe um lenço para que limpasse a mão.

			– Enfim, quero dizer que me parece demasiado saído de um filme, até para ti – acrescentou ela, enquanto esfregava os dedos com o lenço. Proporcionava-lhe um prazer perverso provocá-lo dessa forma, porque tinha a certeza de que detestaria que comparasse o seu trabalho com um daqueles filmes de ação de Hollywood.

			Conforme soubera por Morgan e Drakon, Rowan era militar até à medula. Servira tanto na Marinha dos Estados Unidos como na Real Armada do Reino Unido antes de abandonar a sua carreira militar para criar uma agência de proteção marítima, uma iniciativa em que o cunhado fizera um investimento importante porque queria a melhor proteção para a sua empresa mercante, a Xanthis Shipping.

			Magoava-a que Morgan e Drakon se dessem tão bem com Rowan. Não lhe parecia justo que Rowan tivesse perdoado a irmã por ser uma Copeland, mas não a ela.

			– Olha para baixo – disse Rowan, apontando para as ruas aos seus pés. – Tudo isso é por ti.

			Logan inclinou-se para o vidro para olhar. Uma multidão enorme rodeava a entrada do hotel. Estavam à espera que ela saísse.

			– E como não entraram? – inquiriu.

			– Pus uma corrente com cadeado por dentro da porta principal. Espero que o Joe encontre a chave ou ficará um bom bocado lá fechado.

			– O quê?! E onde deixaste a chave? – quis saber Logan alterada, alcançando a mala para tirar o telemóvel. – O Joe não pode ficar lá… Tem de…

			– Ah, sim, ouvi-te a dar-lhe instruções para ir a tua casa e para se encarregar de alguma coisa e como ele te respondia que o faria – murmurou Rowan, olhando para ela com os olhos semicerrados. – Que bom rapaz! 

			Logan ignorou-o e começou a escrever uma mensagem de texto, mas, antes de conseguir enviá-la, Rowan arrancou-lhe o telemóvel das mãos.

			– Porque és tão odioso? – repreendeu-o. Tinha vontade de lhe dar um pontapé.

			– Não tens de te preocupar com o Joe. Safa-se sozinho.

			Irritada, Logan virou a cabeça para o vidro. 

			– E para onde vais levar-me? – perguntou.

			– Para um lugar seguro, longe dos meios de comunicação social.

			Logan virou a cabeça para ele, engoliu em seco e murmurou:

			– Em relação ao meu pai… Está mesmo morto?

			Rowan assentiu.

			– Morreu de causas naturais… se isso te faz sentir melhor – declarou, com uma careta cruel. 

			– É claro que me faz sentir melhor – respondeu ela, indignada.

			– Claro, claro… porque o amavas tanto…

			– Como se tu lamentasses a morte do meu pai! – queixou-se ela. 

			– Não, não a lamento. Acho que merecia o que lhe aconteceu e mais. 

			Como odiava Rowan…! Odiava-o quase tanto como queria odiar o pai, que os traíra a todos – e não só a família, mas também as centenas de clientes que tivera. Tinham confiado nele e ele roubara-os. E, em vez de enfrentar a justiça, em vez de se tornar responsável pelos seus crimes, fugira do país no seu iate privado. A uns quilómetros da costa de África, uns piratas tinham assaltado o iate e tinham-no feito prisioneiro. À medida que passavam os meses, as exigências dos seus sequestradores e o resgate que pediam por ele tinham aumentado. Morgan fora a única que estivera disposta a conseguir esse dinheiro… mas isso era outra história.

			E, no entanto, apesar de se sentir envergonhada com a conduta do pai, nunca quisera que sofresse. Talvez não o odiasse tanto como achava. 

			– Então, não o assassinaram, nem o torturaram – murmurou, com a boca seca.

			– No fim, não.

			– Queres dizer que o torturaram?

			Rowan olhou para ela nos olhos.

			– Digamos apenas que os seus sequestradores não o trataram com luvas de seda.

			Logan fechou os olhos, espantada. O pai estava morto e nenhum tribunal poderia persegui-lo pelos delitos que cometera, mas os meios de comunicação social continuavam sedentos de sangue. Agora que o pai já não estava com eles, iam atrás dos seus irmãos e dela. E embora fosse capaz de aguentar o escrutínio da imprensa e o ódio das pessoas, como fizera nesses últimos anos, a sua filha era pouco mais do que um bebé. Só tinha dois anos e não podia defender-se da crueldade das pessoas.

			– Tenho de voltar para casa – murmurou, com um nó na garganta. – Tenho de voltar agora mesmo.

			 

			 

			Rowan observara as emoções que tinham atravessado o rosto belo de Logan enquanto falavam. Nunca conhecera uma mulher tão bonita como ela, embora a sua beleza não se limitasse apenas às suas feições, ao seu cabelo loiro e comprido, aos seus olhos azuis e aos seus lábios carnudos. 

			Também tinha um corpo perfeito. As suas curvas gloriosas tinham-no enlouquecido naquela noite que tinham passado juntos há três anos e achara que talvez fosse a mulher da sua vida. Fora por isso que se zangara tanto ao descobrir quem era, porque, com ela, sentira coisas que não sentira antes. Sentira uma ligação especial com ela e infundira uma ternura nele que nunca experimentara antes com nenhuma outra mulher. O que, ao princípio, considerara apenas sexo, transformara-se em algo pessoal. Quando a alvorada chegara, já não estava a ter sexo com ela, estava a fazer amor.

			No entanto, tudo mudara quando encontrara um monte de cartas na bancada da cozinha: Recibos, assinaturas de revistas… Na morada para a qual eram dirigidas figurava o nome «Logan Copeland», não «Logan Lane». O estupor dera lugar à raiva. 

			Muitas vezes, lamentara o modo como reagira ao descobrir a sua verdadeira identidade. De facto, lamentava praticamente tudo o que acontecera entre essa noite e a manhã seguinte: Desde o sexo apaixonado entre eles até às palavras duras que pronunciara. No entanto, com o passar dos anos, o que mais acabara por lamentar fora os sentimentos que despertara nele.

			Para ele, não fora apenas uma noite de paixão. Quisera voltar a vê-la. Tivera a ilusão de que poderia haver mais alguma coisa entre eles e imaginara um futuro em que nunca pensara, mas que, de repente, sabia que queria: Um lar, uma esposa, filhos… Queria a família que nunca tivera.

			Contudo, ao chegar a manhã, descobrira que Logan lhe mentira e ficara fora de si. Dissera coisas ofensivas e horríveis, como não ser muito melhor do que o seu pai avarento, desonesto e mentiroso e que o repugnava que tivesse vencido a licitação com dinheiro que o pai roubara a outras pessoas.

			Incomodava-o ter de estar a tomar conta dela, mas prometera ao seu amigo Drakon, que também era cunhado de Logan, que a manteria a salvo enquanto durasse o frenesim mediático em torno dos seus irmãos e dela.

			– Não podes voltar para casa – disse, com aspereza. – Agora, a tua casa deve estar rodeada de paparazzi e repórteres. Ficarás comigo até ao funeral.

			Os olhos azuis de Logan brilharam.

			– Não tenciono ficar contigo.

			– Olha, as coisas devem acalmar depois do funeral. Sairá outra notícia e as pessoas vão acabar por vos esquecer – disse ele.

			– Tenho clientes, compromissos de trabalho…

			– O Joe pode tratar disso, não pode?

			– Esses clientes contrataram-me, não a uma pessoa de vinte anos.

			– Eu bem dizia que me parecia muito jovem – desafiou-a ele. 

			Logan ergueu o queixo.

			– É o meu assistente, Rowan, não o meu amante.

			– Então, não vivem juntos?

			– Não.

			– Mas parece que se preocupa realmente contigo, não é? – desafiou, novamente.

			Logan olhou para ele como se sentisse pena dele e virou a cabeça para o vidro.

			– A maioria das pessoas tem coração e preocupa-se com os outros, Rowan.

			Ou seja, ele não tinha coração… Bom, não se enganava demasiado, pensou ele, divertido, e os seus lábios curvaram-se num sorriso. Se fosse professor ou sacerdote, a sua falta de emoções poderia ser um problema, mas, na sua profissão, as emoções eram apenas um estorvo.

			– O Homem de Lata de O feiticeiro de Oz sempre foi o meu favorito – respondeu.

			– Não tinha coração – disse ela, sem olhar para ele, – mas pelo menos, queria ter um.
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